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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série 
de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 20 capítulos, 
o volume V aborda estudos relacionados à formação em Enfermagem, bem como sua 
atuação na saúde materno-infantil, na assistência ginecológica e obstétrica, além da 
saúde da criança e do adolescente, trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao conhecimento sobre a atuação da enfermagem na saúde da 
criança e saúde da mulher, com enfoque nas vertentes materno-infantil e oncologia. As 
publicações tratam sobre a assistência de enfermagem à criança hospitalizada e crianças 
com câncer, além de estudos sobre a atuação do enfermeiro no cuidado à paciente com 
neoplasia mamária, no processo de aleitamento materno, durante o trabalho de parto, 
abortamento, dentre outros. Além disso, as publicações também oferecem suporte com 
evidências relacionadas formação em enfermagem. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da mulher 
e da criança, bem como do binômio mãe-filho, buscando cada vez mais a excelência no 
cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde com embasamento 
científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Todas as pessoas devem ter garantido direito à cidadania, dignidade e promoção 
de bem sem preconceitos de qualquer origem, inclusive o sexual. Nesse sentido, a atenção 
dispensada à saúde sexual e reprodutiva de mulheres lésbicas possui particularidades quando 
comparadas as mulheres heterossexuais, uma vez que requerem ações governamentais 
específicas para garantir seus direitos sexuais e reprodutivos. Analisar os direitos sexuais e 
reprodutivos das mulheres lésbicas no contexto das políticas públicas de saúde do Brasil. 
Estudo documental, analítico, de natureza qualitativa, realizado por revisão bibliográfica das 
políticas públicas de atenção à saúde da mulher, publicados oficialmente pelo Ministério 
da Saúde no intervalo temporal de 2004 a 2016. Utilizou-se o software IRAMUTEQ para 
processamento de sete documentos e posterior interpretação pelos pesquisadores. Através 
da árvore de similitude e a nuvem de palavras geradas pelo software, constatou-se que as 
palavras mais evocadas foram mulher, sexual, direito, acesso e vulnerabilidade. Entretanto, 
acesso está relacionado apenas ao atendimento materno oferecido pelos serviços de saúde, 
enquanto sobre os termos homossexuais e lésbicas não houve denotação expressiva, 
revelando a falta de ações específicas direcionadas a este público. Ficaram implícitos os 
métodos conceptivos disponíveis para mulheres lésbicas que desejam exercer a maternidade 
além da falta de estratégias que visem a capacitação profissional para atendê-las de 
modo integral e sem preconceito, culminando em maior exposição a agravos de saúde, 
principalmente em âmbito sexual e reprodutivo. Apesar de haver políticas de saúde voltadas 
para mulheres lésbicas, ainda são pouco explícitas quanto à garantia dos seus direitos 
sexuais e reprodutivos.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas públicas em saúde. Mulheres lésbicas. Saúde sexual.

SEXUAL AND REPRODUCTIVE RIGHTS FOR LESBIAN WOMEN: AN ANALYSIS OF 

PUBLIC POLICIES IN BRAZIL

ABSTRACT: Everyone must have guaranteed the right to citizenship, dignity and the 
promotion of good without prejudice of any origin, including sexuality. In this sense, the 
attention given to the sexual and reproductive health of lesbian women has particularities 
when compared to heterosexual women, since they require specific governmental actions to 
guarantee their sexual and reproductive rights. To analyze the sexual and reproductive rights 
of lesbian women in the context of public health policies in Brazil. Documentary, analytical, 
qualitative study, conducted by bibliographic review of public policies for women’s health 
care, officially published by the Ministry of Health from 2004. IRAMUTEQ software was 
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used to process seven documents and further interpretation. by the researchers. Through 
the similarity tree and the word cloud generated by the software, it was found that the most 
evoked words were women, sexual, right, access and vulnerability. However, access is 
related only to maternal care offered by health services, while on homosexual and lesbian 
terms there was no expressive denotation, revealing the lack of specific actions directed 
to this public. The conceptional methods available to lesbian women who wish to exercise 
motherhood were implicit, besides the lack of strategies aimed at professional training to fully 
and unprejudiced care, resulting in greater exposure to health problems, especially in the 
sexual and reproductive context. Although there are health policies aimed at lesbian women, 
they are still insufficiently effective to guarantee their sexual and reproductive rights.
KEYWORDS: Public health policies. Lesbian women. Sexual health.

1 |  INTRODUÇÃO

De acordo com a Constituição Federal de 1988 e, mais especificamente os objetivos 
fundamentais da República Federativa do Brasil, toda pessoa humana deve ter garantido 
direito à cidadania, dignidade e de ter a promoção de bem sem preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação (BRASIL, 1988).

Com isso torna-se responsabilidade do Estado de direito democrático assegurar 
acesso aos serviços de saúde em amplo espectro, sem qualquer tipo de discriminação, 
licenciando os sujeitos ao exercício da vida cidadã. Desse modo, a opção sexual do 
indivíduo não deve ser objeto de exclusão social por parte das políticas públicas de saúde, 
mas do contrário, servir de objeto de estudo como ponte para a criação de especificidades 
que atenda às suas necessidades. 

No contexto de políticas públicas de atenção à saúde das mulheres, o surgimento 
se deu em torno de sua capacidade de procriação, isto é, se ocupavam apenas da saúde 
reprodutiva, justificado pelo olhar discriminatório que incidiu sobre as mulheres por muito 
tempo em que eram vistas como submissa aos homens e possuindo competências que 
serviam apenas para exercer o papel de reprodutora e responsável pelos afazeres de 
cunho domésticos (TEODORO et al., 2014).

Nesse contexto, é preciso considerar ainda, a recriminação que a sociedade impunha 
sobre as mulheres quanto aos seus direitos sexuais e reprodutivos, inibindo-as a não 
manifestar sua opção sexual (TEODORO et al., 2014). Tal posicionamento contribuiu para 
que por muito tempo a saúde sexual e reprodutiva das mulheres não fosse abordada 
como prioridade pelos serviços de saúde, deixando esse segmento social em um uma 
condição silenciosa de disseminação de infecções sexualmente transmissíveis (BRASIL, 
2012).

No que diz respeito à orientação sexual, esta foi reconhecida como direito humano 
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pela Organização das Nações Unidas e pela Organização dos Estados Americanos, 
permitindo o surgimento de documentos que tratam da proteção e a não discriminação 
a este grupo populacional. Porém, no campo da saúde, as formas de discriminação 
implicam na determinação social de sofrimento e de doença, sendo potencializados pelos 
preconceitos do machismo, racismo e misoginia (REIS; EGGERT, 2017).

 De forma destacada, a população LGBT se encontra à margem nos serviços de 
saúde privados ou públicos em decorrência da descriminalização patriarcal as quais estão. 
especificamente no universo feminino, estas que ainda mais se distanciam do padrão 
heterossexista e machista imposto por nossa sociedade falocêntrica, onde elucidando o 
cerne da questão da homofobia – e da LGBTfobia (RIBEIRO et al., 2019) que aliado à falta 
de conhecimento dos prestadores de cuidado de saúde desencadeia nestas a omissão da 
sua identidade sexual, comprometendo a sensibilidade necessária à assistência prestada 
(HAFEEZ et al., 2017). 

O comportamento adotado pelas usuárias dos serviços de saúde pode ser uma 
forma de proteção diante dos olhares preconceituosos a que estão sujeitas ao revelarem 
fazer parte de uma opção sexual em minoria. Tal situação torna-se prejudicial a partir 
do momento em que favorece a ocorrência de falhas no tocante a atenção que deve 
ser dispensada as peculiaridades da saúde sexual e reprodutiva das mulheres lésbicas 
(SILVA, 2015)

A partir da década de 80 houve um fortalecimento da luta pelos direitos dos 
homossexuais. No contexto da saúde brasileira, sucedeu um engajamento no enfrentamento 
de questões de interesse público, em que se cita a mobilização em torno da luta contra a 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) no país, notando-se uma parceria entre 
grupos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT), e órgãos de saúde 
pública (BRASIL, 2004).

Entretanto, as lutas e as necessidades específicas desse grupo somente foram 
evidenciadas após a aproximação dessas mulheres às integrantes do movimento 
feminista, onde conseguiram trazer uma pauta e promover discussões mais criteriosas 
sobre o movimento de lésbicas e mulheres bissexuais. Percebendo a necessidade de 
atenção à complexidade desses grupos, a garantia dos direitos sexuais e reprodutivos 
passou a compor o conjunto das agendas políticas governamentais (BRASIL, 2012).

É válido citar que, em 1985 o Conselho Federal de Medicina retirou a homossexualidade 
da relação de doenças, e desde então, a visibilidade do público LGBT, onde estão inclusas 
as lésbicas, vem ressaltando conquistas obtidas bem como demonstrando com mais 
clareza a violação de seus direitos (BRASIL, 2004).

Ademais, estudo envolvendo 151 acadêmicos de enfermagem de uma instituição 
de ensino superior brasileira demonstrou que os futuros profissionais de saúde possuem 
percepções reduzidas da sexualidade, focadas principalmente nos aspectos da 
genitalidade, sendo a formação nessa temática frágil durante a graduação (TEODORO et 
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al., 2017). 
Assim, diante de uma expressiva representação midiática em torno das mulheres 

lésbicas, atrelada ao conhecimento requerido por enfermeiros para prestação do cuidado 
integralizado, faz se relevante a realização da presente pesquisa uma vez que proporciona 
um momento de reflexão sobre as questões que envolvem a sexualidade feminina em 
âmbito das políticas públicas de saúde. Com isso, objetivou-se analisar os direitos sexuais 
e reprodutivos para mulheres lésbicas no contexto das políticas públicas de saúde no 
Brasil. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo documental, analítico, de natureza qualitativa em que se 
realizou uma revisão bibliográfica acerca das políticas públicas de atenção à saúde da 
mulher, com abordagem às mulheres lésbicas. A pesquisa ocorreu por meio da análise de 
documentos publicados oficialmente pelo site do Ministério da Saúde (MS) encontrados 
através da Secretaria de Políticas para Mulheres (SPM) do ano 2004 até 2016, pois 
consiste, respectivamente, no primeiro e último ano de publicações disponíveis referentes 
à saúde da mulher.

Ao longo dos 12 anos investigados encontrou-se um total de 140 publicações, dos 
tipos políticas nacionais, livretos, boletins, pactos e relatórios. No entanto, apenas 6 
documentos foram selecionados pois melhor se enquadravam na temática da pesquisa, 
sendo eles: Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis 
e Transexuais, 2012; Política Nacional de Atenção Integral a Saúde da Mulher (PNAISM), 
2004; PORTARIA Nº 1.459, de 24 de junho de 2011, que instituí a Rede Cegonha; Brasil 
Sem Homofobia: Programa de Combate à Violência e à Discriminação contra GLTB e 
Promoção da Cidadania Homossexual, 2004; Plano Integrado de Enfrentamento da 
Feminização da Epidemia de AIDS e outras DST, 2007; Atenção Integrada à Saúde de 
Mulheres Lésbicas e Bissexuais, 2014 e PNAISM, 2011.

Mediante leitura em profundidade, o conteúdo dos arquivos foi sintetizado em 
segmentos textuais de menores, e, visando maior organização na apreciação dos dados, 
se estabeleceu uma codificação para cada documento, sendo: Política Nacional de Saúde 
Integral LGBT, política_1; PNAISM 2004, política_2; Rede Cegonha, política_3; Brasil Sem 
Homofobia, política_4; Plano Integrado de Enfrentamento da Feminização da Epidemia 
de AIDS e outras DST, política_5; Atenção Integrada à Saúde de Mulheres Lésbicas e 
Bissexuais, política_6, e para a PNAISM 2011 atribui-se a codificação política 7. Além 
dos documentos encontrados através da SPM, acrescentou-se a Portaria que institui a 
Rede Cegonha por tratar das aplicações ao período gestacional passível de ocorrer em 
mulheres heterossexuais ou homossexuais que queiram dar à luz.
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Para o processamento dos dados, utilizou-se o software IRAMUTEQ (Interface 
de R pour lês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). Trata-se 
de um programa de open source, isto é, possui código aberto para uso gratuito, com 
funcionamento ancorado ao software R. A princípio desenvolvido em língua francesa, 
atualmente já dispõe de dicionários completos em diversos idiomas o que permitiu, a partir 
do ano de 2013, o advento de seu uso no Brasil, ganhando visibilidade na área da saúde 
(KAMI et al., 2016, COELHO et al., 2015). Por meio deste é possível realizar diferentes 
processamentos e análises estatísticas sobre tabelas e corpus textuais, cabendo aos 
pesquisadores a leitura e interpretação dos dados oferecidos pelo do software.

Os tipos de análises possíveis com o IRAMUTEQ são: análises lexicográficas 
clássicas, permitindo identificar e reformatar as unidades de texto, identificar a quantidade 
de palavras, frequência média e hápax (palavras citadas apenas uma vez), além de 
pesquisar o vocabulário e redução de palavras com base em suas raízes; especificidades, 
na qual associa textos com variáveis; Método da Classificação Hierárquica Descendente 
(CHD), em que os segmentos de texto são classificados em função dos seus respectivos 
vocabulários, e o conjunto deles é repartido em função da frequência das formas reduzidas 
(CAMARGO, 2013).

Além destes, há a análise de similitude, baseada na teoria dos grafos, é frequentemente 
utilizada por pesquisadores das representações sociais e foi uma das análises adotada 
para o presente estudo, bem como a nuvem de palavras, que consiste no agrupamento e 
disposição gráfica das palavras em função da sua frequência no corpus textual processado. 
Quanto ao corpus textual, refere-se a uma construção textual feita pelo pesquisador com 
o conteúdo que deve ser processado pelo software, para tanto, deve ser organizado
através da junção de segmentos textuais conforme uma série de particularidades próprias 
para garantir êxito nos testes realizados. Na construção do corpus textual a ser analisado 
para a presente pesquisa foram escritos 7 segmentos de texto, um para cada documento 
selecionado (CAMARGO, 2013).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Identificou-se que as políticas públicas em sua maioria demonstravam uma 
vulnerabilidade na abordagem dos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres lésbicas, 
com foco do atendimento voltado para o segmento materno e reprodutivo, como está 
representado na figura 1.
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Figura 1 Análise de similitude entre as palavras – Direitos sexuais e reprodutivos das mulheres lésbicas 
dentro das políticas públicas de saúde. Picos-PI, Brasil, 2018.

Fonte: Próprio autor.

Diante da representação gráfica da figura gerada pelo software, nota-se que ocorreu 
um leque semântico com seguimento mais frequente entre as palavras: mulher, sexual, 
política e atendimento. A conexão mais expressiva se deu relacionando as palavras 
mulher, elemento de maior centralidade, e sexual, o que pode ser justificado por ambas 
representarem, respectivamente, o sujeito central a quem se direcionava os documentos 
analisados e o estopim para os diversos embates que trouxeram à tona a necessidade da 
abordagem desta temática mediante o público feminino.

Paralelo a centralidade da palavra mulher, dois grupos de ramificações bem 
delimitadas se estabeleceram em torno dos temas saúde reprodutiva e acesso aos serviços 
de saúde. No primeiro grupo, nota-se a presença de um olhar humanístico sobre a saúde 
reprodutiva feminina por meio das expressões humano, vida, relacionamento e social. Já 
o segundo, revela que o acesso aos serviços de saúde está direcionado de modo enfático 
para o atendimento materno evidenciado pelas palavras: acesso, maternidade, parto e 
acolhimento.

A relação entre os cuidados direcionados à saúde de mulheres que fazem sexo com 
mulheres e representações relativas ao gênero, sexualidade e corpo, enfrenta dificuldades 
relativas ao acesso aos serviços de saúde. Tal fato se deve a discriminação existente 
quando se considera a disjunção entre desejos, práticas sexuais e outros marcadores 
sociais de diferenças como raças, classe e geração, acarretando o ferimento do direito 
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sexual como constituinte dos direitos humanos das mulheres (BARBOSA, FACCHINI, 
2009).

Porém na prática não há a corroboração deste acesso, evidenciado pela ausência de 
expressões como homossexual, que no contexto feminino não contempla a especificação 
de mulheres lésbicas. Apesar de abordar mulheres em situação rural, presidiárias, 
negras, heterossexual e bissexual, no entanto, não houve notoriedade de palavras como 
lésbicas e homossexual. Um fato curioso é que até a palavra homem foi expressa nos 
resultados em uma relação de proximidade com o termo mulher, denotando o caráter 
sexual masculinizado atribuído as mulheres lésbicas.

Considerando que o acesso universal faz parte dos princípios estabelecidos pelo 
Sistema Único de Saúde, é nítida a dificuldade em assegurar atendimento de qualidade e 
livre de preconceito e discriminação contra as lésbicas durante a prestação da assistência. 
Nesse sentido, com relação ao princípio da equidade, também estruturador do SUS, 
evidencia-se o fato de que as mulheres lésbicas têm necessidades de saúde diferenciadas 
das heterossexuais, implicando demandas por ações diferentes desde o acolhimento até 
as governamentais (MELLO et al., 2011).

Quando pensado acerca das dimensões da sexualidade feminina, as condições 
societárias facilmente trazem a memória um longo período marcado por discriminação, 
preconceito e fragilidade. A cerca disso nota-se que o entorno da palavra mulher ainda 
se ocupa do mesmo pensamento no momento em que relaciona a palavra mulher com 
termos como estigma, dificuldade, vulnerabilidade, vitimar, preconceito e domesticar.

Assim, a formulação e a implementação de políticas de saúde voltadas a segmentos 
sociais específicos precisam ser concebidas de forma articulada com as políticas do 
SUS, idealmente fundadas nos princípios de universalidade, integralidade e equidade. 
Há, portanto, a necessidade que tais princípios sejam constitutivos das políticas que 
promovam o enfrentamento das consequências excludentes da homofobia que levam 
profissionais de saúde a atenderem todos os usuários dos serviços de saúde como se 
fossem heterossexuais ajustados às normas de gênero (MELLO et al., 2011). 

A análise da nuvem de palavras feita pelo programa IRAMUTEQ oferece uma interface 
visual peculiar, mostrando as palavras arquitetadas em forma de nuvem, dispostas de 
formas diferentes em que as palavras maiores demonstram ter aparecido em um número 
aumentado de vezes no Corpus Textual. Constatou-se que as palavras mais evocadas 
nas políticas analisadas foram mulher, sexual, direito, acesso e vulnerabilidade, como 
pode ser visualizado na figura 2.
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Figura 2 – Nuvem de palavras - Análise de similitude entre as palavras – Direitos sexuais e reprodutivos 
das mulheres lésbicas dentro das políticas públicas de saúde. Picos-PI, Brasil, 2018.

Fonte: Próprio autor.

Como foram averiguadas políticas voltadas especialmente para o público feminino, 
isto justifica o porquê de a palavra mulher ter tido maior destaque. Os documentos também 
abordaram, em sua maioria, ideias referentes aos direitos sexuais e reprodutivos das 
mulheres em suas amplas especificidades.

A falha nessas ações governamentais merece atenção especial tendo em vista que 
estes grupos estão muito expostos a preconceitos e discriminação pela sociedade e que 
precisam ser alcançadas com o planejamento familiar de forma específica e direcionada, 
para que tenham acesso aos mesmos meios e informações que também são ofertados a 
casais heterossexuais 

Quanto à especificidade do público de mulheres homossexuais, fica explícita sua 
vulnerabilidade. A exemplo, o Programa Brasil Sem Homofobia, revela uma estatística 
de que no tocante à atmosfera lésbica, estas são mais vitimadas na esfera doméstica, 
representando 22,4% dos casos, corroborando a ideia de que sofrem duplamente a carga 
da violência: tanto por serem mulheres quanto por serem lésbicas. De modo semelhante, 
o Livreto de Atenção à Saúde de Mulheres Lésbicas e Bissexuais revela que mulheres 
lésbicas sofrem violência familiar e não apenas violência física, muito frequente no âmbito 
intrafamiliar e sendo menos denunciada (BRASIL, 2004, BRASIL, 2014).

Na mesma conjectura de fragilidades, um fato preocupante é o de que as mulheres 
lésbicas ainda consideram que o câncer de colo de útero só afeta mulheres heterossexuais 
e, portanto, não se sentem mobilizadas para sua prevenção bem como para a prevenção 
do câncer de mama (BARBOSA, FACCHINI, 2009, BRASIL, 2012).
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Um dado importante é que, considerando a população mundial cerca de 17,3 milhões 
de mulheres com 15 anos ou mais estão vivendo com Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV), tal estatística representa uma parcela de 50% do total das pessoas infectadas. 
Acrescenta-se que o temor em sofrer violência e o sofrimento propriamente dito, faz com 
que meninas e mulheres tenham relutância em tomar conhecimento da soropositividade 
ou em buscar os serviços públicos de saúde (BRASIL, 2007). 

Nesse contexto, o histórico de luta e fortalecimento de movimentos de mulheres 
lésbicas tem sido fundamental para o avanço dos direitos conquistados essenciais à 
saúde integral e para o enfrentamento de condições onde há violação ou negligencia dos 
mesmos. Embora essa luta esteja ganhando visibilidade dentre as políticas de saúde, é 
notório que essas mulheres enquanto usuárias dos serviços de saúde ainda têm seus 
direitos de atendimento integral limitados, não apenas pela omissão, preconceito ou 
discriminação, mas principalmente pela falta de capacitação de profissionais de saúde 
que não sabem lidar com a situação (SILVA, 2015). 

Os profissionais têm escassa proximidade com aspectos teórico-práticos quanto a 
orientar as mulheres homossexuais quanto ao sexo seguro e a importância de exames 
preventivos para a promoção de saúde não estimulando o acesso desse público as 
consultas, exames e tratamentos de rotina. Corroborando com os resultados expressos 
nas figuras 1 e 2, em que se percebe a ausência de termos como: capacitação, preparo 
e profissional, revelando a não cobertura das políticas de saúde no âmbito de preparo 
profissional específico. 

4 |  CONCLUSÃO 

O modo implícito, bem como a total ausência das expressões homossexual e 
lésbicas demonstradas nos resultados, revelam baixo investimento em políticas de saúde 
que abordem satisfatoriamente os direitos sexuais e reprodutivos das mulheres lésbicas, 
especialmente no que diz respeito ao planejamento familiar, capacitação profissional para 
orientar e prestar atendimento qualificado referente à prevenção de infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) e garanti-las direito a concepção e contracepção. 

Dessa forma, faz-se necessário que além da criação de políticas públicas que 
comtemplem integralmente a saúde da mulher, é preciso que esforços sejam mobilizados 
para a implementação eficaz de modo a abranger toda a diversidade de práticas sexuais 
para que não haja inflexibilidade e discriminação no atendimento de mulheres homo e 
heterossexuais.

Devido às mudanças na vigente conjuntura política brasileira, nas quais houve 
ocultamento de informações do acesso público, a verificação das políticas públicas 
presentes na Secretaria de Políticas para Mulheres não é mais factível. Assim, faz-se 
necessário maiores investimentos visando identificar lacunas nas políticas existentes e 
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redirecionar o modelo de assistência. 
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